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CHRONICA OOOIDENTAL 

  

As tardes por em quanto ninda são amenas, 
e a mar, não obstante os vaticinios formula- 
dos, de quando em quando, telegraphicamente 
pelo observatorio do New York leratd, ainda 
vao sendo rasonvelmente propício nos banhis- 
tas que suspiram no meio a'elle. 

Das praias cada correspondencia nos traz 
noticia d'um idylio por subscripção, passado 
nas respectivas assembléas. 

No Espinho canta-se é recita-se de noite é 
dia, não escapando no contagio Iyrico os pro- 
prios abbades, que em vez de se entregarem 
aos exercicios salutares do banho é do Drevia- 
rio, se entregam pecaminosamente do das arias 
italianas. 

Na Ericeira 05 banhistas, segundo resam os 
comunicados, praticam v 
de chá, peças concortantes e fatias, A Roma 

so lomasse banhos do mar, alugava casa 

    

     

  

  

  

        

   ultima hora, 
hellezas funestas que matam ou salvam os folhe- 
tinistas, em vez de tomarem socegadamer 
seu banho na companhia de suas fami 

Na praia da Nazareth promove-se um duelo 
entre dois banhistas, para entreter a commo- 
cão m'aquelles sitios, estabelecendo ao mesmo 
tempo às aguas uma certa reputação d'elegan- 
cia que Thes falta, 

Na Povoa de Varzim joga-se 
tima crença é o ultimo tostão, e reclama- 
fim a intervenção das auetoridades — quando. 
falta o dinheiro para a passagem. 

Finalmente, o exercicio da sensibilidade mui- 
to mais do que o da natação, está neste mo- 
mento em pratica em todas as praias portu- 
eras, 

" tonviotamento, s6 tomam banhos do mar os 
que tomam em Lisboa os do Tejo, pelos an- 
figos processos que assignalaram à primeira 
phase do romantismo. Tal é a convicção e a 
crença em que elles estão, de que o oeceano 
está circumseripto dentro das areaças, — no 
banho geral o do inferior qualidade, e nos ba- 
nhos particulares O oceano para gente fina, — 
que se lhes fossemos a dizer que o Tejo não é 
propriamente um composto d'agua e de glorias. 
patrias, eram muito bem capazes de nos ex- 
commungar! 

— Entretanto, no passo que as praias se en- 
tregam aos passatempos sentimentaes que as 
chronicas teem enumerado, Lisbon  sento-so tambem influenciada pelo planeta Iyrico que 
nesta. quadra preside aos destinos da socio- 
dade portugueza, é corre ao circo Prico à ou- 
vir 08 concertos classicos dirigidos pelo pro- 
fessor Brenner, 

E" impossivel deixar de reconhecer os progros- 
sos do espirito publico nacional, se attendor- mos o religioso silencio com que os especta- 
dores hoje escutam e aplaudem Mendelsson o 
Haydn, como se munca tivessem feito ontra 
coisa. N'aquello recinto, affeito ds gargalhadas 
dos fanambulose atravessado por visões de sajote 
dfescumilha, com uma palidez feita de giz, ro- 
soam hoje os accordes vagos da suave musica 
allemã no meio d'um recolhimento de espiri- 
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tos que nos faz parecer um povo de meditati- 
vos é de mysticos ! 

E! bom, entrelanto, não leyar esta cortezia 
com 'os classicos à conta de adiantamento 

elleotual tão sómente. Provém um 
pouco d'alii, sendo o resto apenas uma impo- 
sição do noticiario e do reclame. 

Elles ordenaram no publico em nome da 
moda — que é uma coisa por que nu baixa se 
tem uma veneração suprema, embora não se 

a tratar com ella, — qui 
classica, e o publico amot-a 

Gonheve-se logo que elle não podia proceder. 
assim em virtude dum impulso natural, em 
resultado d'uma educação superior, saíndo de- 
pois do circo para se ostusiar em frente da 
mova Avenida o dispondo-se a votar na muza 
camarária. que a inspira. Pela minha parte 
julgo O sr. Roza Araujo perfeitamente incom- 
patível com Beethoven, e não ereio que em 
dou fé se possam applandir os dois ao mesmo 
tempo, com os mesmos arrebatamentos d'alma. 
= nosso amor pelos torneios cavalheiro- 

sos, pelos grandes exercicios epicos, manifes- ta-so todavia, ruidosamente, desde o momento 
em que os classicos emudecem, deixando o 
campo aberto aos atheletas, Haja vista o favor 
publico com quo foram acolhidos ha tres dias, 
no mesmo recinto em que à turha exaltava cor- 
tezmente em silencio os musicos inspirados, 
Miss ilie-lussel e o capitão Howe, primeiro 
atirador do mundo, denominado pelo cartaz — riz 
val de Guilherme Tell, 

Esta phrase, rival de Guilherme Tell, dovo to: 
mar-se simplesmento 4 conta da demasia rh 
torica de que é costume usar-se nas esquinas 
das ruas. Seria o mesmo que chamar a um. 
lomem feliz, — pelo faoto de elle ter as boas 
graças duma Cleopatra da baixa, — rival do Marco Antonio, quando é certo que nem Março 
Antonio, nem Guilherme Tell se preoceupam. 
hoje muito com os que amam ou com os quo 
atitam ao alvo, nos fins do seculo xix. 

O capitão Howe é um americano e miss Ti- 
lio uma americana. Jogam a vida à Dalla, se- zenamente, com muito mais. placidez. de que. 
dois parceiros costumam jogar nas nossas phar- macias o gamão — a feijões. Ello é um athleta. 
e ella uma mulher descommunal. O Figaro chamou-lho o anno passado, por galanteria, 
a mais formosa mulher que elle tinha visto, mas na verdade ella é simplesmente uma das 
mais redondas... 

A ns poucos de metros 
“Bilie corta com um projectil, por meio da sua. 
clavina, um charuto que o capitão Howe. tem 
na bocea, O capitão corresponde a este golpe do galanteria e de destreza, varrendo com um. 
tiro, é mesma distancia, de costas voltadas, uma maçã que miss “li sustenta na cabeça. 

À esto tempo já a terça parto das famílias 
teem partido, horrorisadas, das cadeiras e dos 
camarotes, e mais d'um espirito forte, de mão. 
pouco firme, tem vendado os olhos com o lenço 
de assoa 

O capitão aposta, entretanto, dobrado contra 
singelo, dez contos contra vinte, com qualquer 
espectador, em, como, cem tiros a fio, dá sem- 
pre na maçã de Miss Til, 

Ora eu não posso admitlir que o capitão se queira arruinar, tendo alem dPisso de fazer as. 
despezas do enterro. 

Já houve na America quem so proposesse 
a acceitar a aposta no capitão Howe, no caso 
dtelle se prontificar a fazer à seguinte modifi- cação: em vez da maçã estar posta na cabeça | 
de Miss Tilie estar collocada na cabeça de sua. 
sogra. 

O capitão por escrupulos de conciencia, ape- 
sar de confiar muito em si, não acositon... 

Desde então ficou considerado como o mo- 
dello dos atiradores — e dos gentos 

“Tal & o phenomeno que, conjunctamente com 
a estudantina de Upsala, so patenteia agora ao 
publico da capital nos intervallos dos concer- 
tos classicos. 

A ultima quinzena foi esteril de obras 
dtarte. Apenas se fallou muito de obras publi- | 
cas, 

Coimbra, a Luza Athenas, como ainda lhe 

  

    
    

  

  

       
  

        

    

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

     

  

  

    
         

       

   

    
    

  

   

  

     
  

  

    

  

  

  

  clamam nos jornaes da provincia, reclama 
uma via ferrea que a ponha em contacto di- 
recto com o oceno e com 5, Petersburgo, que- 
brando dfesta fórma o encanto das saudosa 
nginphas do Mondego que vão emfim conhecer 
as vantagens das viagens à preços reduzidos. 
Coimbra mostra tanta ancia por imelhorame 
tos malorinos que este momento cra capaz 
de ceder a Lapa dos Esteios para ar 
de mercndorius e consentir que na Fonte das 
Lagrimas pozessem uma bomba para álimen- 
tur a caldeira das locomotivas! E dizem por 
ahi que a poesia o o romanco mostram ten- 
dencias realístas incomprehendidas do vulgo 
Não senhor, é o contrário: o vulgo é que mos- 
tra tendencias realistas incomprehe 
romaneistas e dos poetas. Zola é Eça do Quoi- 
To%, por. exemplo, são uns tristes sent 
listas ao pé dos srs. negociantes da Luza Athe- 
nas, allenta a maneira por que elles comprehen-. 
deram que a Lapa dos poetas pódo valer muito. 

xo do ponto de vista das tradicções, mas 
muito pouco considerada cm face da 
acelerada. 

— Lisboa 
ar-se com à 

    

  

  

  

  

  

    
  

  

   

      

  

  no que parece, principia à assus: 
ra de noventa metros dade 

à Avenida em projecto. Verdade, verdade, me- 
ido-se hem, Lisbon considera-se pequena de 

mais para o arruamento, achando-se que ou ella 
de engordar ou a Avenida de emagrece 

Foi sempre assim. Os poderes publicos tra- 
tando da toifeite de Lisboa, sempre, em todos 
os Lempos, a metteram em camisa d'onzo varas, Jegando apenas aos vindouros, dus suas loucas 

es — um apuino eterno 
Jhoa ou tem nm ideal estreito como a rua 

dos Vinagres, ou uma aspiração desordenada 
como a Avenida do Salitre, balançando-so som- 
pre entro estes dois extremos — ou ella não ca- 
der pela ruá ou a rua não caber por ella. 

Todo o nosso modo de ser social, politico é 
economico. se explica pu 
fim do contas o municipio, no Salitre, está ape- nas realisando expropriações. para lançar os 
alicaroes duma fabula. 

        
  

    

   

  

  

        

      

  

    
  

Guimenae p'Azeveno, 

  

co — 

AFRICA 

  

O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 
NO DAHOMÉ EM 1878-: 

  

E 
Noela eeiveo vidas do rei de Daomé — O q não os Da oianoi 6 0 qua É o Dano a A Judá das portugueros, UI. “os fresca Lagos dos InslGan — Abeventa cita sub “tara da Cinta O frio do 5, oo Mapa ee Tyreaveraica tro o governador o intao "rio do veguelanto Rants. 

  

  

     
  

  

Pelos fins do anno passado de 1878 constou 
em Portugal que o governador do forte de S. 
João Baplista de Ajudá, na costa d'Africa, es 
tava, com alguns soldados, prisioneiro do rei 
de Dahom 

Fallow-se depois em combinar uma expedi- 
são de tropas que deveria, segundo os boatos, 
sor composta de contingentes das tres nações. 
que tem estabelecimentos ma costa da Guiné: 
Portugal em Ajudá, a França em Uidab o a 
Inglaterra cm Lagos. 
Ta duvida porém sobresaltava os espiritos 
Os prisioneiros podiam ser às primeiras víoti- 

mas da intervenção armada : Dizia-se que, no 
approximar-se tropas curopêas da capital” do 
xei negro, este farlu degolar todos os brancos. 
retidos. 

Emfim, passou-se tempo, e uma canhoneira. 
de guerra porlugueza, a Quansa foi mandada 
à costa PAjudá, O governador e os soldados 
de Portugal regressaram sãos e salvos. 

Soube-se depois, como se verá nrostes arti- 
gs, que, o que À Europa se afignron ser prisão, 
é apenas a fórma partioular da hospitalidade, 
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africana, quando se quer mostrar no hospedo 
que se preza à sua companhia. 

O sr. Lourenço da Rocha, tenente do exereito 
a'Atrica, contou ao regressar à pabria as suas 
aventuras no reino estranho onde habitou al- 
guns mezes, 6 a sua narração concordando, 
quanto a costumes, é quanto às capacidades e 
physionomia do paiz com as deseripções de ou- 
tros viajantes modernos, habilita-nos, conjun- 
clamento com estas, a dar nos leitores do Oecr- 
peste um rapido esboço que seri, ainda as- 
Sim, para. muitos talvez, uma interessante Ti- 
cão do geographia. 

O Oceimenti lemso ultimamente ocupado 
do todas às viagens feitas por porluguezes ou 
feitas om. territórios que particularmente po- 
deu interessar as possessões porluguezas, e tem 
podido pôr os sens leitores no facto das 0 
Qumstancias mais notaveis algumas explora- 
qões juntos que outro qualquer periodico no 

undo. O cuidado com que os artigos geogra- 
pl o postos d'accordo com as desoripções 
dos vinjantes e o escrupulo com que so pro- 
cura reproduzir mappas o desenhos authenti- 
cos, dio, julgamos nós, a esta- secção do Occr- 
Dexre todo o valor de documentos historicos 
o seientíficos. 

historia. dos povos  indigenas Africa, 
mesmo a dos que ha mais tempo teem rela- 
qões com os europeus, está ainda (se exceptuar- 
mos alguns ao norte) por investigar e conhe- 
cor, Ha apenas hoje documentos Fragmenta- 
rios. 

As raças que actualmente dominam na costa 
da: Guiné, ou pelo menos as nações que ali cs- 
tão constituídas agora, não viviam avesses lo- 
garoa ha poucos seculos. Fellatahs o Fonlahs, 
Grus, Achanti, Fantis, Dahomanos, vieram do 
norte, atravessando as montanhas do Con que 
fecham pelo sul o valle do Niger, ou talvez 
das margens d'este, on talvez ainda como al- 
guns restos dos antigos numidas ou berberes 
do Maroeco ao norte, tendo depois atravessado 
osgrando deserto perseguidos pelos vandalos ou 
pelos sarracenos. 

No seculo xvix Osai Patu começou à conquista 
dos pequenos povos que reunidos formaram o 
poderoso. Achanti que uinda ha poucos annos 
À Inglaterra não consogulu vencer sem consi- 
deraveis perdas. Na fronteira do lesto deste 
povo, começou nos princípios do seculo xvir a 
Invasão do Daomé: Este povo vivia primeiro. 
para o interior perto dos contrafortes do Gon. 
Para o sul, na aproximação do mar come- 
cam em volta dum macisso isolado de colli- 
dns, 08 alngumentos nas margens dos rios, o 
depois os grandes lagos onde o mar entra o 
que são como que extensas bahias fechadas. 

Sobre esse macisso de collinas, entre o lago 
Avon 0.0 logo Denham viviam então quatro 
povos: primeiro ao norto o Tolfba, depois o Ar 
dah é em seguida, junto ao mar, o de Uidah 
8.0 de Jacan. 
Tm 1030 Tacodonu, chefe dos Dahome, con- 

quistou Tolfon. Um seculo dopois, em 1730, 
Gundja Truda, apoderou-so de Uidah o logo de- 
pois de Ardyah o de Jacan. á 

Muitos ostabelocimentos europeus foram en- 
tão arrasados e muitos dos seus donos on ha- 
hitantes suppliciados. Assim se estabeleceu, 
nfuma oxtonsão de 3 graus parallelos por 3 
graus meridianos, o reino do Dahom. 

Os francezes teem desde o tempo da compa- 
nhia, das Indias no seculo xvit uma feitoria 
em Uidah. Abandonada durante à Revolução 
e durante o primeiro imperio é a restauração 
dos Bourhons, começou desde 1842 a merecer 
mais allenção aos governos e ao commorcio, 

Por 1882 os inglezes fizeram de Eco ou 
Lagos, povoação siuada à entrada dam dos 
grandes lagos da costa, um centro importante 
de commercio. 

Lagos existe ao sul d'um territorio onde os 

    
   

   
 
 
 

  
  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

  

  

    

        

  

  

    

  

  

  

chetes de Daomé nunca dominaram intoira- | 
mente. Esse paiz que se estende até ús boccas. 
do Nigor, chama-se Joribn, e é hoje talvez, pelo 
que vamos contaw, o ponto de mais futuro do, 
toda esta parto da Africa. 

“Joriba era, ha. mais do 30 annos, nm grande 
Estado. Mas.os Fellatahs invadiramen?o é pnl- 

  

  

  

  

verisaram-n'o, e o commercio dos escravos ex- 
portou os grupos dispersos. 

Alguns negros, porém, conseguiram. viver 
algum tempo escondidos iºuma grande caver- 
na, siluuda nas margens do rio Ogun, à 78 mi- 
Jhas da costa Outros vieram reunir-se-lhes, e 
dentro em pouco formaram um povo forte é 
numeroso, hoje conhecido pelo nome de Abeo- 
cula, que quer dizer debaixo da terra. 

Em 1830 libertos que haviam sido eseravi: 
sados no pais de Joruba, é que na colonia inc 

a se linham feito ohristios, foram estab-| 
-so em Abcocuta. Missionarios inglezes o 

americanos seguirim-nos. 
Abeocuta é, desde então, o unico poder que 

tem conseguido fazer parar as conquistas dos 
seis do Daomé. Nºestes ultimos aunos a de- 
feza é dirigida ahi por os missionarios anglo- 
suxonios, homens praticos que ensinam a re- 
ligião o fazem, quando é preciso, a guerra. 

Por detraz d'elles, promplos a intervir decisi- 
“vamente quando lhes pareça oportuno, estão os 
inglozes em Lagos, onde as Hnportações com- 
moreiaos sobem já 4 00,000 libras annuaes, 
e as exportações a 800,000. 
Numa estreita lingua do terra, entre as 

aguas do golfo de Benin o os encharcamentos, 
que communicam o lago Denham com o lago. 
de Eco, defronte da ilha de Badagry, está o forie 
portuguez de S, Joio Baptista de Àjudá e a po- 
vonção de Ajudá. Nesta como nu de Uidah hi 
aueloridades do rei do Daomé. 

O forie portugnez é uma edificação de ba 
arruinada, com uma egreja pequena coberta de 
folha de ferro zincado, é alojamentos em más. 
condições, uns cohertos de telha, mas outros, 
a major parte, cobertos de palha. AS casas não. 
teem. sobrados e os soldados, doentes, dormem 
no chão, 

A artilheria compõe-se de 28 pecas do ferro, 
muitas que remontam ao steulo xvit e que ser- 
vem, pela maior parte, de encosto, ou de fra- 
dos, crayúdas no cho. No forte não ha balas 
para: as peças, e em imorço do anno passado 
não havia mais de 20 kilogramnas de pol- 
vora, 

Os restos da influencia portugueza são ev 
dentes todavia em todos os territorios de que te 
nho fallado. Na lingua especial dos habitantes. 
de Daomé, já mesmo na capital e no interior, 
usa-so muitas palavras portuguezas, Os chefes. 
das tropas do rei são denominados cabeceiras, 
as torras encharcadas tem 0 nome de Lamas; 
muitos logares conservam denominações por- 
tuguezas. É 

Os mulatos numerosos, que decupam às vês 
“os nas povoações da costa bairros à parte, 
fallam uma especio de dialeeto portuguez, En- 

ntram-so estabelecidas de longa data fomi 
ias porluguezas, outrora prosperas com o 
commercio, terminado, da escravatura. 

Na povoação de Vidal, junto à feitoria fran-. 
cora, parece que a desapparição do trafico dos 
escravos coincidiu com a quasi extinoção do 
calholicismo que ali haviam introduzido os 
poriuguezes na época da sua maior prosperi 
dade. 

As tropas do rei do Dahomé estão numa 
grando parte armadas com espingardas de po- 
demeira portuguezas. No caminho de Abome 
encontra-se, esquecidas polas hervas dos cam- 
pos, peças de artilheria que foram dos antigos 
estabelecimentos enropeus de Sa 

À feitoria portugueza de Ajudá tem um go- 
“vernador e um padre missionúrio. 

Diz-nos o Diario de Notícias, pelo ter salhido 
do sr. Lourenço da Rocha, que esto so queixa 
do padro com quem servia. 
Um distincto official de marinha, meu ami 

go, que esteve de passagem, ha já muitos an- 
nos, no forte de 8, Joio Baptista, encontrou 
esses dois. funecionarios na maior desharmo- 
nia. Não sei se eram já então o sr. Rocha e 
o abiual. missionario. Julgo que eram ontros, 

Soi só que as coists haviam chegado no ex- 
tremo violento d'elles mem so fallarem, nem 
quasi se verem, o que devit de ser muito dificil 
atuma residencia fio estreita. 

Nas o digno governador é 0 revei 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     

      

     

  

  

    

     

   
  

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

    

  

endo sa- 
cerdote haviam sido bem educados nas prati- | guas por dia. 

  

  

cas da solida. Durancracia portugueza, é pas- 
savam os dias escrevendo e enviando um ao 
outro longos olíicios, cheios de considerandos 
redigidos na mais conveniente linguagem ofl- 

Assim 08 achou o olllcial de marinha quo 
me narrou este caracteristico episodio das nós- 
sas coisas coloniaes 
Num d'esses oficios, o governador de Ajuda 

ponderaya. ao missionário que este lho devia 
obediencia como sendo elle governador o re- 
presentante, nºaquelle ponto de Ajuda, do rei de 
Portugal. Mas o missionario retorquia-lhe vi 
etorioso que elle padre, representando o Papa, 
representava. por isso não menor entidade que 
o proprio Deus senhor dos exercitos. 

Assim. m muito tempo. 
Nos princípios de agosto de 1878 o ar, Lou- 

renço da Rocha, governador do forte portuguez 
de 8. Joio Bapsista de Ajudá, foi convidado 
pelo rei de Dahomé para ir & sua capital com 
às soldados da guarnição. 

Pouco tompo depois repetiu-se o convi 
emiim, como o sr. Rocha por doença (e «por 
falta de anctorisação superior, recususso acoo-- 
der ao convite, nm cabeceira chegou a Ajudá 
é atravessou com cordas 0s caminhos. Esta- 
vam fechadas por este facto as communioa- 
qões. Quando isto se faz e alguem quer, ape- 
sar de tudo, passar por as estradas, atiram 
lhe como a animal fero 

Os brancos foram então convocados pelo ca 
eceira à comparecer no Agoré, e o sr. Rocha 
fez-se ahi representar pelo seu immediato, o 
funil da guarnição. 

Quando a assembléa estava já rennida e nu- 
merosa, parecia ainda esperar-se alguem. Emo 
fim, um grupo entrou trazendo, à força, o ne- 
gocianto portuguez. Ignacio, de Sousa Maga- 
lhães, 

Souhe-so então o verdadeiro motivo dos acon- 
tecimentos : 

O cabeceira explicou que o portuguez Jaci 
da Costa Sanos tinha ido 14 rel do Danem 
encarregado de comprar a um negociante 
alex, quatro contos de réis de coraes que du- 
tante muito tempo não foram págos, do que 
vesultou. prenderem os inglezes o agente por- 
tuguez em Quiti, até que o rei de Daomé 
pagou, resgatando-o. Acrescentou O cabeceira, 
qué Temacio de Sousa Magalhães fora quem 
pelas suas intrigas promovêra essa prisão; que, 
cllo além disso aconselhava o governador de 
Ajudá a não ir visitar 0 rei, que, como nego- 
cinto, vendia criminosamente as suas fazendas, 
nais caro que outros, que vendeu ao rei aguar-. 
dente de cana falsificada, ete., etc. : Por tudo. 
isto o rei de Dahomé o fazia prender. 

Então, de dentro d'um grande saeco, (o cq- 
teceira tirou tres gargalheiras de ferro, uma 
destinada a Ignacio de Magalhães, a outra a 
sua mulher, é a terceira ao governador portt- 
guez, so este, voluntariamente, não fosse vi- 
sitar o rei de Dahomé. Ê 

Informado pelo furriel, o sr. Lourenço da 
Rocia pediu ao cabeceira a soltura do nego- 
ciante portuguez : Os negros dizem a tudo qua 
sim, prometem Incilmente, mas faltam com. 
não menor facilidade. 

Resistir aber , libertando à força o 
preso era possivel no momento mas seria pre 
parar o massacre inevitavel de todos os portu= 
gnezes, Obedecer ao convite do Rei e dr & ca- 
pital intercedor pelo aceusado era-o unico par- 
tido prodente à tomar. 

St. Lourenço da Rocha resolveu partir e, 
a 29 de agosto de 1878, de 

punha-so 4 caminho para Abomé- 
onviáita ao governador portuguer uma 

olta do 32 m andores. 
No paiz ha, sé 

poucos bois; os cavalos não podem lá 
muito tempo e os camelos são desconhecidos. 
Tudo se transporta ds costas de negros. 

A gente de consideração viaja em maeeas de 
panno de algodão suspensas de Dambis (com 
tim toldo que protege do sol é, um pouco, dos 
insectos (is: vezes numerosos. 

Caminha-se por esta -fórma oito ou, dêz le 

  

  

  

  

  

       

  

  

   

        

      

      

  

  

  

   

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    

      

      

    
    

  

dos brancos, 
O x   
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jo. ponto em que pas 
foi Savi ou Xavy, 
da no alto da pr 

meira das collinas em que estão 
collocada 
tantes entre o lago Avon e o Ingo 
Denham até Abomé, no more. 

im. volta ha florestas de pal- 
a Elais (iuineensis, d'onde 

o oleo que é alli um 
principues artigos. 

mercio. Nas grandes 
das planícies ha cultu 
sas de milho, do mandioca, de. 
inhames, de algodoeiros. 

Ignacio de Magalhães, o nego- 
ciante preso que vinha. com sua 

muito atraz da 6 
emnador porluguez, º 

a Savi. 
incomum 

  

       

    

   

  

  

  

        
  

      
    

    

  

   

“Ná manhã seguinte continua 
xam a marcha 

Sobre os territorios para o nú 
te, mais para o interior, à vege- 
tação é immensa. Os campos e as. 
collinas estão cobertas de pal 
vas, de coqueiros, de enodendros 

  

  

      

   
  

  

collossues, de magnolias, de di- 
versas especies de mimosas, de 
Vananeiras, de limoeiros, de la- 
sangeiras, enleadas. pelos cipos, 

  pelos convolvolos, tendo aos pés 
Os ananazes silvestres e as mi 

          

as florestas ns aves, que 
as levanta e 

    

  

hr dos motaes ou das cham-   

  mas, (Gogêndo um 
   
proximidade de povoa- 

Gs, apparecem campos 
cultivados. 

As estradas 
utravéx da vege 
lorgas é Te 
Dons, 

Ao morte de otoa en- 
tra-so uma grande 1 

são, coberta de 
arbustos diferentes, larga 
de duas leguas e meia é 
consideravelmente exte 

  

     
       

  

  

    pois da e; 
chuvas à agua é ahi abun- 
dante e o rei do Dahomé 
que conhece as diflculda- 
des de a atravessar, con- 
sidera-a como a grande 
defesa da capital, mas a 

é pouco funda na 
stução secon, o as lerras 
charcadas é a vegeta- 

cão marcam então, em 
muitos pontos, apenas O 
seu logar. Dão-lhes por 
isso a este e a ontros lagos. 
da mesma natureza, O nO 
me portuguez de Lamas. 

A 2. de se 
Lourenç 
sou ao Gana 
dos fetiches e dos feiticeiros 
mais importantes do Da 
homé : E" uma povoação 
importante cujos, arredo- 
ros lem o aspecto dos cam- 
pos cultivados da Europa. 
Dali a Abomê a distancia. 
é apenas de duas Je 

Quarenta negros 
dos de espingardas e dan 
do com  ellas descargas. 
para o ar, em signal de 
regosijo, vieram então ao nba 
encontro da escoltadogo- —— sECÇÃO-DE BELLAS ARTE: 
venador. 

  

  

      
   

  

  

  

        

  

  

       

  

a pltogeaph 

(Desenho do 

      
    

do Alberto Mens & 0.4) 

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO EM 1870 

— 0 UETINO COPO = (Quadra de Colunbura Bráulio Pibairo), 
aus)    

Pararam todos o um cabeceira 
apresentou a este o aos seus sol- 
dados garrafas com bebidas alcoo- 
licas. 

Gontinuaram no dia seguinte 
Mas, 4 meia legua da capital 

todos pararam de novo. Colloca 
ram então no meio da estrada 
uu mesa é sobre cla muitas 

   

    

   À pouco é pouco iam chegan- 
do os homens armados de Ábo- 

os cabeceiras que os com- 
girando. tres vezes 

em volta da mesa e do governá 
dor portuguez; e por fim, aper- 
tando-lhe a mão amigavelmento 

é bebendo abundantemente á sau. 
de do rei de Portugal, iam os 
chefes sentar- Dancos aos 
lados da estrada 

Chegou por fim o filho mais 
velho do rei, no meio d'um gran- 
de tropel de musicas barbaras e 
de gentios que dançavam. gri- 

indo, 

  

     
  

    

   

      

ntinuando logo depois a 
ram as portas de 

  

   

  

A capital do Dahome 
menos, segundo um vinjante m 
derno, d $ milhas de. 

(o, determinado por uma pa- 
rede continua do barro, de e 
de 6 metros de alto, junto da 
qual. cavaram um fosso largo 6 
profundo. 

Perto das portas de entrada é 
sobre os mnros, vê-se 

    

     

  

   
    

     

    

cios, algumas, recentes, ainda 
cobertaside carnes dilace- 

adas, outras reduzidas só 
dis caveiras ressequidas. 
    

(ontinta, 
Assento ds Cenvars 

Dl JOSÉ FERREIRA DIARAUIO 

Publicano hoje 0, retrato 
do dr, José 
redaetor e proprietario da Ga 
Zola de Nolícias do Rio do 

ramos tão só- 
femunho de con- 

o a um dos nossos 
aves colegas da im- 

lom mar. 

          

   prensa 
A nova feição que a. 

  

anta 
as, de que foi um dos 

o do quo é actual- 
actor principal, to- 

de que ello assumiu 
jireeção é uma prova. 
deixamos dito. Aí as. 
es são tratadas sobre 
de vista 0 mais lo- 

sem preoeupa- 
lidades. Deve-se 

ste notavol resultado, 
seguido 

espiilo. pratico, o 

de Not   
   
   

              

   

  

  

   Deixando. completa. 
dade aos sous collahoradores, 
tem porem a grando tactia 
de saber conte-os dentro dos. 
limites do conveniente e do 
justo. 

Esto modo do proceder. 
tem acarretado áquello jornal 
e 40 seu principal redactor, 
alguns. rancores e odios de 
hartidarios . acanhados, mas 

lo ganho 
patas p tor- 

mando a Guseta de Notícias 
uma folha. extremamente 
é considerada. 
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O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA, — AS AMAZONAS DO DAHOME EM COMBATR. — 

COMO SE VIAJA NO DAHOME 
  ANRIÇA — VISTA DAS PORTAS DA CIDADE DE ABOMÉ.
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   Reconhecendo quanto valem os dois partidos poli eos que dciualmente militam no Brazil = um gasto, canso o talvez. um povo  aueloriario, outeo imp so, tas. poaeo logico, anergico mas sem plano à não tachos aneloritro, conserva-s alfatado afambos, Faxendo “Dem claras nt. imprensa, tato as manchas no “as gloria do cada um, dos adversario. Por deria ama injustiça não confesar que o Braul doe 
à realitação de nobres Ida dos conservadores o seria da mesma fórma mesquinhez de animo, desconhecer as Ione intenções administrativas dos ibraes “em de joralíia notavel e do molde do muitos que estão actualmento em actividade na imprensa caropia, 
& um médico disto do olhar segaro o aerão (rm 
à aliar, ilhares de doentes lho devem 'a vida. Esqueso-so orem quis sempre do mandar à cons aos pobres O Ge curso na Escola de Medicina fo um dos mais dihanos do tou tempo, formando-se na eulado em que 
à maioria geralmente mlricla, Vivondo “no meio. d'uma sociedade apparentemente live o, preconceitos, mas. no intimo profandamente eivad deles, cabe fazer Justiça à todos, olhando para 
às obras, o tunc disenindo o ancior, 

As únicas aristocraias que repelia sia ds do a- 
lento 6 da honradez. Não que eilo aperto qualquer lho pódio tocar sem receio; alento que elo considero, posbs do parto uns tantos por conto de natral be evoleci, todos podem acatar como tendo valida 
eo. sa. principal arma 6 a polemica, om que so ma nisi em toda a plenitado 0. seu methodo expo mena um espirito peneranto auxiliado por ur eo inexgotavel e inciiva. Tem moralidado, talento 
Seriedade Sera um Dom lento do medi 
exelente Jornalista, “Todos os jormes publicaram ha pouco a deseipção 
da festa do confratemidad eelebrade entra os jorna- ditas do. Rio de Janeiro, réuidos nas oMeinas da Gasita de Noticias, a proposito da inauguração. das ais aperieigondas  machinas ty pographieas Introdu das has oleioas deste jornal, Ao dr. Freira d'âraujo cabe a gloria do ter cvamgnisado ma America do Sol & jonalimo popular, valgarisando por meio d'ama fo- Tha diaria a mulplicidae didias e do fartos que ho constituem o patritonio do apito humano, tomando, 
Ausilao, por alguns moços do talento o boa vontade; 
Rasta de esforços Incemantes, a, Graca de Nolícios Ga folia, do primeira ordem, quer polo lado material, qr pela intelligent e honrada ireeção que a cla 
resido, Algumas palavras mi 

Som preconceitos de nacionalidades, 0 distineo joe 
nata dado estender fran Iealmente à mão à to- dos os portoguezas que supão dotados do patrimonio 
do carater ou da iunração. Ou sa. iso “im sentido trbato pago, á memoria dos seua paes, ou um simples impulio “do seu cora- ão franc feat e da su ineligonia esclarecida, és Alhos da Portugal. devemlho. reconhecimento por esta manifestação de caraeor » de confalenidade que assinalam o talentoso jornalista como tm Homem di god ta. Gpoca o compencirado da idéas commopo. fãs que dorém assigala a. superioridade dos paises 
eivilisad 

  

  

    

  

  

  

  

     

  

    

se não fosse um 

  

  

    

  

  

      
     

  

     

  

  

  

  

    

   jomem, segundo o excellonto desenho que 
nos offereco Raphaol Bordallo Pinheiro, é segundo os 
drago largos que do Tongo nos inspira a sa physios 

  

Lixo n'Assuueção. 
E: 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

BUSSAGO—A PORTARIA DE COIMBRA. 

Magnileas deseripções, excelentes rotoiros so tem 
até hoje publicado da veneranda foresta, da qual 
daremos mais d'uma estampa. Não cangaremos o leitor 
com à repetição dos logares commums usados quando 
de trata desta mansão de pas, deste refugio dPal- 
mas, como tantas vezes so tom chamado ao Bussaco. 
O nosso intento é mais simples, Damos hoje roprodu- 
xida em gravura a denominada Portaria de Coimbri, 
Dem conhecida dos que uma vez visitaram a piltoreses 
maita, e submetemola 4 contemplação do leitor. 

“Uotho se sabe a Portaria de Coimbra v assim cha- 
mada por estar voltada para o lado desta cidado, 
Consta de dois portaes, quo emparelham um com o 
outro, o entre ellos, na parede, vêtm-so duas lapi 
des aonde se acham gravadas duas antigas bull 
uma. do papa Gregorio xv, prolilindo a entrada do 
mulhores no erimiteio, outra d'Urdano vit, impondo. 
à pena d'excommunhão maior a quem cortasso arvo- 
res da floresta. 

Na frento da portaria ha 
assombreado por grandes f 

  

  

    

  

  

  

  espaçoso. torrapleno. 
3, 6 no meio firmada. 

  

  
  

nfuma pesnha do degr 
de cedro, como se vô na nossa gravura. 

A serra, revestida d'arvores seculares, criçada do 
grandes rochedos, vao-so cmpinando deste ponto aié 
celebrada Cruz-Alta, dPonto so desenrola à vista do 
forasteiro o panorama mais encantador e mais sentido 
que as vistas do homem podem abrangor. 

  

  

  

o ULTIMO copo 
Esto pequenino quadro figura actualmento na expo- 

sição portugueza. do Rio de Jancito, é é devido ao 
pincel 'de Columbano Bordalo Pinheiro, o talentoso 
artista de quem o Oceibivre já tem dado á estampa 
outros dolicadisimos trabalhos. 

Da intenção o do esmero desta composição noravel 
é desnecessario falar quando o leitor a tem á vista, 
Ma verdado na expressão da figura, extremo cuidado 
nos acessorios o bastante cstudo nos detalhes. Deve 
por jsso ser vista com agrado por todos os que sa- 
dem apreciar os trabalhos do similhante natureza. 

O Occingre, no intento. de tornar conhecidos ou- 
tros trabalhos identico, enviados á referida exposição, 
ilkososha.. reproduzindo. nos. numeros. subsequentes, 
dem como as diversas vistas das salas om que os pro-, 
duetos “da. arte 'o do trabalho do nosso paiz foram 
expostos no Rio do Janeiro. 

  

  

  

  

FREI MARTINHO DE SANTA MARIA 

gigantes a erra d'erabida sobre o cabo do Es- pichee Pilares, Deli e tobraneia ds ondas, ó oz Bar adapado à elantolia À meditação. Nos prine Elgios do, seculo xi um maiimo Mimengo ou loglez, 
drtemoçado aquelo sitio por um tormenta, da que s6 avocando o audi, da Vrgom Mara, fundou 
ali une capela ndo 08 some pers em abra pia, oi 3 ir ermito. Decoreram amnos. Havia algu cabo héspa- nhol da mai al do, lho legi- timo do conda ds S. Marinho del Puerto, ardente 6 
n os o proinelal fr, Prancaco de Samora am 1890. Contudo ainda aquela estrita. não sa- tiara o se espirito religioso, Cuidadoso. do so af. fastar do todo o tract do mundo, fez uma romaria à Nossa. Senhora do Guadalupo algun amos depois. 
Encontro ahi com o du ncastro, meto da D. João 1 Trataram-o, acharam psranes' conhecendo, o duque às as intenções he indico “conto ii, apto pará lis, agulla serra vi inha ua. morada favorita de. Setubal, Impeiralas 
Jicenças, regoh edusrã, veio dare vino em. 340 com um irão leigo habitar 0 logar de sou “dosejo. Rota uma cla no anca serra, despoon-se de todos os commodos. Sem habito, ves. úido tum burel mio esteio & ingido do corpo por roiso esjarto, a cabeça cobria com tm capuz, au fis descalços, seguia Marnho à ava vocação, Eno: lava polos arredores trazendo os alfores ds cotas por caminhos pero duros, sustentando com paras nças do pão. Humile, manso, modesto, amigo dos Dobre, com quem prsicava. todos 0 acios de car dude, dando até o que ho divam, porque elo 46 
queria prio para um di, vise ão fim de sete meses 

  

     
    
   
   
  

  

  

     
  

  

  

    
    

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

abandonado do companheiro, que não poude aguentar 
ida. Assim permaneceu um anno. 

lar fr. Pedro MAL 
aqueles quo 

aquella asperesa do 
só, ao fim do qual se lho veiu ju 
cantára, é de 
eram mais 
dureza do vida o retiravam-se, Nova espá 
vento, as cellas eram praticadas no monto,  affasta- 
las umas das outras, para que so não vissem o po- 
dessem gemer, orar,“ disciplinar so cada um a seu 
talanto, sem ser ouvido dos outros. Em 542 vindo a 
Portugal dr. João Calvo, geral da ordem foi-os visitar, 
animou-os a porsaverar, instituiu presidento o prolado, 
do pequeno ajuntamento a fe, Martinho de Santa Maria, 
juntando-se-lhe movido de tal devoção, fr. Arelangelo 
que  acompanhára o geral. Um anno depois o infanto 
D. Luiz, estabeleceu no Hospital de Todos os Santos. 
tima eofermaria para cstes religiosos. Ao cabo de pou- 
cos annos, gosto da asprreza da vida crimítica tendo. 
ido cercado entro as gallas da nobreza, falloceu em 
1547 squello homem sincoro o crente, mas eivado dos. 
defeitos do uma mal entendida religião, moço ainda, 
quando poderia prestar muitos serviços à humanidade, 
sendo tratido o seu cadaver para o convento de. Pran- 
isto da Cidade, ondo foi sepultado. 

Em 1632 0 1.º duque dáveiro, devoto daquello 
cemobita, mandowlhe erigir a estatua que representa a 
mos gravura, toda symbolica; numa das mãos uma 
tocha que d a da fé que alumia as conselencias, na. 
outra as disciplinas com que se mortifica, os olhos fe- 
ehados “para as gallas o vaidades do mundo, a hocea. 
cerráda por um calcado mostrândo quanto era páreo. 
do palavras, o peito. com uma fechaduraspara que alli 

  

       

  

  

    

     
  

      

  

  

  

    

s dialvenaria, uma cruz tosca não  ontrom ponsamentos da terra ; apo 

  

ha a estatua 
um globo no qual se lê a seguinto inscripção. 

Esmiones nas ManrisiA 
Saxcra Mania, Ut 1x no 
Bannático MONTE, E Save: 

Loco promos Cromo 
nvdos Sana Reviorovis 
JPUCINORUM DI: Anna 

Axo densa 
Dovasis. ALyanto, auanros. 

Dex De Áviino, & rgamios Paruonos. 
ubiOs SANTAE Proviscias, UT 

mosurr avo Dois Mbexs 

  

  

    

  

  

Sobiado a ser fara 0 coiso encôirado um Dion de Fe pago im tao, o doi della the do 6 Pedo do a ae dado a o uno o e 
RECO o CC a eexeta [o moote, Alter 6 sobr le imagõm de E Ernie” rendas chagas: pr duas entrada quo oferece, me Htc uni pa ol ema agem do Sano ri Mogdaloa dtronte da la FR e dc QU ac ol area aba o ago lia O a a 6 oa ita e pala 
altura. É aids Curiosa COMO a gravura montra. 

  

   

  

  

eso 

ENSAIOS E NOTICIAS SOIENTIFICAS 

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 

1v 
DISTÂNCIA DO SOL Á TERRA 

(Continuado do 1.4 40) 

  

A ptimeira das Jois deduzidas por Keplor da obser 
vação dos planetas, o posteriormento confirmadas como. 
consequencias do principio da autraeção univorsal pelas 
deduções da mechanica colete, ensita-nos que as or 

tas dos diferentes planetas são ellipses deseriptas em 
diversos planos o com diferentes cixos. 

À terceira dessas leis estabelece uma relação ana- 
Iytiea definida catro os tempos gastos por dois pl 
tas no completo percurso das respectivas. orbitas (gran 
dezas estas rigorosamente determinaveis pela observa-. 
680) os úixos maiores destas. 

    

  

  

    

    

S representa o Sol, foco commum das duas ellipsos 
TM orbita da Terra à de Mart: O eixo maior 
da orbita tertestro (cuja grandeza desconhecida é a in- 
cogoita do problema que pretendemos resolver) é na 
Dg: 5.4 uma grandeza arbitraria, o da do Marte é o que 
resulta da determinação dos tempos de revolução dos 
dois planetas o da relação estabelecida. pela terceira 
lei do Kepler, 

Assim, “dparte a hypoiheso menos verdadeira, bem 
que aimisivel om relação & orlom de ilações que pro- 
tendemos tirar da figura, de que as orbitas dos dois 
astros estão no mosmo plano, a figura 5, reprosenta 
com exactidão as posições relativas do Sol, dá Ter 
o do Naste, 

Da simplos 
Marto estar 

    

   

  

specção da figura deduz-so que quando 
midades de M, está. muito mo- 
terrestre do que o Sol; por. 

istancias, so realizar 
uma conjuneção idos taes astros, isto é, quando, os con 
tros do Sol, da Terra o de Marto estiverem em linha 
resta, estando a Terra o Marto ambos do mesmo lado 
do observador situado no sol, é m 
pelo fasto da menoridáde da distan 
da Terra a Marte, que a da Terra ao Sol, 
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Supponhamos pois Marte nessa. pos 
nalmento favoravel, o supponhamos a 
olservaddores, situados em dois pontos da super 
terra (Gig. 6.0), 7/0 7%, observam simultantamento 
Marto em M. Os dois raios visuses 7 4/0 7º M que 
se cruzam cm MM projectarão o astro em dois d 
rentes pontos da abobada celesto, m em 

   

  

   

  

  

(big, 062) 

  

mm j a referido centro está em M, mas 

náção da primeira com a terceira loi de Kepler fazem 

  

      

    

   
  

  

    

          
  

  

  

  

      

  

  

   

  

  

      
   

  

    
  

  

   

        
  

  

dos modernamente pela applicação dese mottod, da- 
dio e esmparalos com on valores da dista 
ad oidos por ieio dos outros meihodos de quê 

ontem aeerestentar para. mais completo conheei 
mento o mlhodo que descrevemos, que apesar e 
pelisgrem ao conjuneçõs de Mare é da Ter com 
o imereálo aproximado de 780 dia, poucis 
Has” que O asio so cha nda condições acima indi- 
das Ng 64 SP é a Minha que os astronomos 
om ego fano de para para a contagem do 
movimento dogulr dos aero as rospeivas orbitas 
ii neéads Com as. datas 1888, 1888, ot. 
Pepresentan as respectiva linhas de. conuneção dos 
q aros. desdo de LSDO atá 4 do 1877. Do sim 
es Exame da gar conelacao inmediatamento que 
pena ds Eonjunsões de 1860 o 1802 o moi prvi: 
ementa a de 1877 o rolaram em condições real: 
emo farbráveis à solução do problema de que nos 
eeupamos 

          
    

  

  

  

  

      
    

  

  

Ho ve Macxvo. otinia), 
É cmo, 

MANUEL BORGES CARNEIRO 
II 

assosoa 
(Conianado do mtmero antecedente) 

Depois de haverem organisado a constitui- 
são politica e de a haverem jurado, assim como 
D João vt, à familia real 6 todos os fanecio- 
narios e corpos populares, com raras êxcepções, 
foram encerradas as córes extraordinárias o 
constituintes a À de novembro de 1822, tendo 
durado q sessão quasi dois annos consecutivos. 
do um trabalho indefesso. 

Procedeu-se a novas eleições é foi aberta a 
primeira sessão ordinaria das côrtes cm Por- 
tugal a 15 do mestmo mer! Que civismo é que, 
enthusiasmo não eleotrisou então o corpo da 
nação! 

À figura que Borges Garneiro fizera nas côr- 
tes constituintes fôra tal, que 08 votos popu- 
lares de seis cirenlos eleitoraes honrando o seu 
nome, honraram-se com essa escolha. Nem 0 
proprio Fernandes Thomaz tivera tal demons- 
tração de sympalhia é respeito. 

Na sessão preparatoria foi o seu nome esco-| 
hido para a commissão de verificação de po- 
deres, e Borges Carneiro ficou representando 
um dos ciroulos de Lisboa. Quatro dias depois 
fallecia o grande fautor do movimento liberal 
Manuel Fernandes Thomaz, é na sessão do 20 
annunciaya o presidente, no meio do senti- 
mento geral, esta triste mova & camara, A 2 
de selembro apresentou Borges Carneiro a se- 
guinto:: Indicação — «Segundo o codigo sagrado 
da sua constituição devem os porluguezes ser 
justos: e da justiça é a gratidão uma parte es-. 
Soncial. Pela mesma constituição devem remu- 
nerar-so os serviços importantes que se fazem 
à patria; e que mais importantes que os de 
quem, para lhe dar a liberdade, arriscou sua 
vida, abreviou seus dias, e augmentou as suas. 
dividas? Vós sabeis já, senhores, que eu fallo 
do ilustre varão, é nosso mui saudoso colloga, 
Manuel Fornandes Thomaz, a quem se póde 
chamar o patriarcha da liberdado portugueza : 
elle viveu 6 morreu pobre, sorte que, em Por- 
tugal, quando foi patrimonio de déspotas, to- 
con quasi sempre à virtude. Peço por tanto 
“que se decrete que à nação tome a seu cuidado 
as oxequias do Fernandos Thomaz, a sustem 
tação da sua viuva, é a educação de seus fi 
lhos.» Como é grandemente singella esta 1 
gungem | como se comprehendiam bem estas 
duas grandes almas! Basilio Alberto assignou 
esta moção, Derramado pediu para a assignar. 

Os assumplos succediam-se, é Borges Car-| 
neiro que já, em algumas sessões das côrtes 
constituintes, tinha verberado a linguagem que 
o principe real, D. Pedro, empregava nas suas. 
cartas à seu pro, com rolação no congresso, 
pronunciou, na sessão de 10 de janeiro de 1829, 
tum discurso notavel a respeito dos successos, 
do Brazil, com uma impugnação vehementis- 
sima dos aetos despoticos do mesmo principe. 
Como elle tinha dito outra vez, «não se vi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

        

  

   
  

  

  

  

  drava para o sol que nascia.» 

+ a constituição, pronun 

Quando se agitou a questão da. proteção 
mutua de Portugal e Hespanha, para manter 

1 outro notavel dis- 
curso sobre a independencia nacional, defen- 
dendo aquelia alliança, recordando a que os 
teis para sua conveniencia haviam feito nos 
congressos de Layback e Verona. Gonheco-se 
em todas as suas fallas um certo desalinho às, 
vozes, é uma chaneza do phraso, que nos ro- 
presenta mente o caracter lhano, aberto, 
é mada refolhado do integerrimo funeciona 
o a expontancidade desalfectada com que no 
momento da discussão, apresentava. rapida- 
mente as suas idéas, nascidas da sua vasta 
instruoção e capacidade, é do seu esp 
cora e soberamente liberal 

A 27 de fevereiro houve sessão extraordina- 
da e um assumpto grave, velu occupar a atlen- 
ão da assemblén. 
O ministro da justiça deu conta à camara 

de um officio, que recebera do governador da 
justiça do Porio, o do uma-caria particular, 
que a pedido leu, participando que o conde 
do Amarante andára por diversas. terras do 
Minho, o recolhendo a Praz-os-Montes, à frento 

danos o povo, que alliciára, Te- 
Villa Real os gritos de morra a 

constituição o todos os seus sectanios. Assim O 
respondia a rencção ú cordura e long 
dade das côries libei 

Acabando de fazer à comunicação, pedia o 
ministro ao congresso as providencias que jul- 
gasso convenientes, Borges Carneiro foi o pri- 
meiro que se levantou, começando desta ma- 
neira: deu com bem socego falarei, nem vejo. 
caso para grande agitação ; só sim para grande 
horror. E! irresistivel o espirito nacional é o 
amor da liberdade, já altamente arreigado nos 
animos portuguezes: é ilimitada a nossa con- 
flança nã honra e brio que a tropa tem mos- 
trado pela prosperidade nacional, apresentan- 
do-se desde o princípio como sustentaculo de 
uma cansa, que sempre proclamou e apoiou 
com tanta dignidade, elo.;» e, seguro da im- 
potencia da robellião, dísso que era necessario 
não perder tempo a atalhal-a, é propoz que se 
pozosse em pratica o art. 214.º da Constitui- 
cão, que nada mais era preciso, 

Apresentaram sempre aquellas crtes a maior. 
consideração pelo exerito, resolvendo contra a 
opinião de alguns que opinavam que os mili 
tares não deviam ter voto, que era imuito con- 
veniente que como cidadãos se interessassem. 
pela cansa publica. 

Quando nã sessão do 4.º de março se parti- 
cipou que à porta da salla estava o brigadeiro. 
Pimentel, o coronel José Corrêa de Faria, de 
cavalaria 10, e sua oficialidade, para felicitar 
o congresso e prestar-lhe de novo 0 juramento 
de sua fidelidade, não só foi essa noticia rece- 
bida com enthusiasmo, mas introduzida solem- 
nemente na salla aquella oficialidade, foram re- 
cebidas com à maior demonstração de agrado 
as suas declarações, dignas de se lerem, sendo 
violoriada. pelos deputados, e reconduzida co! 
a mesma solemnidade no meio de indiscri 
ptivel regosijo. O mesmo acontecera já com 
a de infanteria 48, Nenhum perigo achavam 
aquelles grandes patriotas, nas manifestações 
golletivas do respeito, brio e pundonor mi 
fitar. 
Emíim, estas magnas côrtes que so achavam 

reunidas por mais de dois annos, com o pequeno 
intervallo que medêa do encerramento das ge- 
rães o conslituintos 4 abertura das ordinarias, 
foram encerrados a 31 de março de 1628. 

Não houve, nem torna a haver um congresso. 
ão liberal, sincero o sensato. Não ha demasias, 

não ha discursos de dois ou tres dias para qual- 
a, não ha invectivas pessones. Dis- 

n m alma c consciencia. Atacam-se os 
vieios, os erros, os orimos, mas respeitan-so 
as pessoas: procura-se reformar o melhorar, 
não demolir à sociedade. E por isso que ainda. 
hoje, entre as pessons antigas, é citado com ve- 

    

  

  

       
  

  

    
  

    
  

   
  

  

    

   
  

    

    
  

  

           

  

   
  

  

   

    

      
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

     
    neração o anno de 1820 e as suas crtes, de- 

signação porque sempre foram conhecidas 
Ellas organisaram as bases da constituição 

é depois a propria constituição, o juramento 
| do accoitação d'estes documentos, foram actos, 
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de enthusiasmo e regosijo. Extinguiram a inquisição, a 
intendencia geral de polícia, o tribunal da inconfidencia, 
a mesa da consciencia o ordens, o desembargo do paço, à 
lortura, os direitos hanaes e as contadas, os privilégios de 
foro especiul e de pose providenciaram com re» 
lução à universidade de Coimbra, companhia dos vinhos. 
do alto Douto, e agricultura em geral; sobre 0 melhora- 
mento das cadêas, soltura e condioções dos presos, sobre 
o exercito o expostos ; sobre a formação dos codigos ci 
commercial, penal e do processo; sobre o codigo penal m 
litar e de marinha ; regularam o provimento, collação e ro- 
muncias dos beneficios eelesiasticos, a Dibliolheca publica 

sboa, o horas de leitura ; tornaram publicas as aulas 
do collegio dos nobres ; deerei bordado do ensi 

ittindo a cada cidadão abrir aula de instr 
— proclamaram à liberdade de imprensa é 

ram o 8 cicio, decrelaram a ereação do banco de Li 
doa, de cemiterios em todo o reino; a refórma do correio; 
a reorganisação das alfandegas, formando à necessaria 
pauta ; reorganisaram à fazenda e tesouro publico ;— pro- 
cederam á declaração dos bens nacionaes, e & sua applios 
cão k amortisação da divida publica, elo. Muitas outras 
providencias foram tomadas, porque de nada se desenidi- 
tam; por isso os sabios, os artistas, os publicistas do toda 
a parte lhe offereciam. Jeremias Bentham. 
olferebe as suas obr do Lovingston 0 
projecto de um codigo; o grande Sequeira a composição. 
de dois famosos quadros; Bomtempo, a Musica de uma 
missa solemne. Foi um espectaculo grandioso, um sign 

exhiuberante, infelizmento atrophiado p 
co escrupulosa, e os de 

maneeho ignorante, seu instrumento. 

  

  

  

        
       

  

         
         

   
      

    

    

     
        

  

  

    
       

  

aros de um.     
  

(Cominia:) Biuro ReseiLo.   

RAINHAS DE PORTUGAL 

FE. DA FONSECA BENEVIDIS. 

Por octasião de sair & luz 0 primeiro tomo do magniico o cons- 
ciencioso trabalho historico As Rainhas de Parfugal, devido á penna. 
eruílita, elegante e correcta, do sr. Fonseca Benevides, tivémos ocea-. 
sião “de nos referir a elle, gabando-ho as excollentos qualidades o 
o cuidado que o disincio professor tinha posto nus suas investiga. 
ques e nos seus estudos. 

O segundo é ullimo tomo. que ha, pouco acaba de appareeer, com- 
pleta a obra que reputamos como (uma das mais apreciaveis é que      

D. GATHARINA D'AUSTRIA, MULHHI DE D. JOÃO 1 

Grama extrabid do Juro achas de 
“o um tera petencent à Real Casa Pla 

o por da Fomeca Bineides) 
    

  

    à | res verdadeiramente preciosos, considerados pelo ado 
impe-nos a obrigação. de o apontar ao. | historico e artístico, Basta só esta qualidade para tor. 
leitor, não o podendo fazer duma fórma. | nar à obra do sr. Benevidos digna do apreço de todos 
mais eloquen que reproduzindo, | os estudiosos dotados de Hom gosto, dando-lhe Jum 
do dono, o livro, uma dire ss mai | Togar honra em todas as iiiheas 

mais: lonram as lotros portugue    
    

     
  

         

  

tas o preciosssimas gravuras que o adl 
Catharina  d'Austria, mulhor: do ENIGMA 

D, Joio tt, ra filha dos reis D. Filippo 1 
&'D. Joanna do Castella, o irmã do im- lado mom osntioaao angra 
perador Carlos, O seu casamento, foi 
    em 19 do 4834, o dos actos. 
da vida desta princeza, da sua Infuen- 

ôrto portiguera, e dos fáctos 
o reinado do rei 

feieatemento sr. 
livro, À nossa 

mplesmento 

        

   

  

  

lentes. olcinas. 
do sr: Castro Irmão ondo foi impressa. 

O retrato reproduzido no Occivexre, 

  

  

  

   

   

      

     
  

ce on aaa e CARA ENE 
Pia de Lisboa, junto da qual, na capella- Erin ab a onto 

do so do Beda | | Ang 80 do epi, 
ME f O eos da abas, o aorcam E 

: «Os evo as alohas que adora |“ Pogarvados todos os dicitos do propriodado 
sois dos quadros mais auilienticos o | ltteraria o artistica, 

EP ARG |, e 
gal quer no estrangeiro, Lavuane nene Tyr, Lasnoa 

o entre ellos alguns oxempla- o Ma do besouro Velho, 6   FREI MARTINHO DA ARRABIDA 
(Segundo am desenho do XL Vermen)    


